GABRIEL  PEREIRA 


A COLLECCIO  DE  DESENHOS  E PINTURAS 

} 

DA 

3IBLIOTHECA  D^EVORA  EM  1884 


í.isr^oA 

o r x.v  "r vi^cxí^  i? A i^nio a 

7,  Calçada  do  Cabra,  7 


J9tíb 


João  Roex 


ir- 


GABRIEL  PEREIRA 


A COILECCÂO  DE  DESENHOS  E PlNTDEâS 

) 


BIBLIOTHECA  D’EVORA  EM  1884 


LISBOA 

OFt^ICXiVA  T YX>OOR^Vl>HICA 

7,  Calçada  do  Cabra,  7 

jgo3 


A colleceão  de  desenhos  e pinturas 
da 

Bibliutheea  d’Evora  em  1884 


1.  Desenho  a sanguina,  lapis  vermelho.  Assumpção  da 

V’Tgem.  A parte  superior  em  semicírculo ; deve  scr 
o projecto  para  um  painel  de  altar  mór ; muitas 
figuras,  as  principaes  teem  0,28  d’altura.  De  í7e;Vc7 
Lusitano.  74X37  centímetros;  os  numeros  indicam 
as  dimensões  dos  desenhos  sem  as  molduras. 

2.  Desenho  a sanguina,  de  feitio  trilobado.  Assig.  íVe/- 

ra.  lusit.  inv.  pinxit.  0,47  na  maior  dimensão. 

3.  Desenho  a sanguina.  IJm  dos  mais  importantes  de  Vieira 

Lusitano.  Orpheu  nos  infernos  ; muitas  figuras  da  my- 
thologia,  Plutão,  Prosérpina,  as  Parca<,  a roda  de  Ixion, 
Charonte,  um  pelourinho,  cic.  A assignatura  de  Mcira 
n’uma  fita  sobre  o peito  de  Orpheu.  47X76. 

4.  Desenho  a sanguina.  Assig.de  í7eiVt7.  Agnus  Dei.  O cor- 

deiro bebendo.  19X27. 

5.  Desenho  a sanguina,  2 medalhões,  assumptos  históricos. 

22  de  diâmetro.  Um  3.^  medalhão,  menor,  de  o,oS8; 
Hercules. 

().  Desenho  a sanguina,  2 padres  da  ('.ompanhia  de  Jesus. 

23  X 17. 
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7-  Desenho  a sanguina,  S.  José  e N.  Senhora.  0,275  X 0,145. 

8.  Desenho  a 2 lapis.  S.  José  e 0 Menino.  Assig.  Fieira 
no  esquadro.  16  X 12. 

().  Jesus  no  horto.  Esboceto  a lapis  vulgar.  27  X 14. 

10.  Allegoria  ; desenho  para  ornamentaçáo  architectonica. 

Patria,  Religião  e Historia. 

11.  Nossa  Senhora  do  Garrno.  Deírenho  a sanguina,  em 

moldura  ornamentada  a aguada.  7X6. 

12.  Ornato  archit.  a aguada  contendo  3 retratos  a sangu  i 

na,  2 em  quad.  i em  oval.  3oX  17. 

13.  Desenho  a sanguina.  Grutesco.  Assig.  de  Vieira.  Gê- 

nio sobre  uma  tartaruga,  com  uma  borracha  d'onde 
repuxa  o liquido.  Parece  um  projecto  para  fonte  de 
jardim. 

14.  Menino  Jesus,  S.João,  e outras  figuras.  Desenho  a san- 

guina. 26Xi(). 

15.  Retrato  de  D.  Thomaz,  patriarcha  de  Lisboa.  Desenho 

a sanguina,  fundo  escuro;  moldura  d’aguada  tendo  na 
base  ornatos  e brazão.  23Xi(3. 

i()..  Cjrupo  de  4 desenhos.  Medalhão  d’el-rei  D.  José.  A rai- 
nha. O desenho  inferior  parece  allusivo  a edificios  de 
Lisboa,  a cupula  da  Estrella,  etc.  37X22. 

17.  Esboço  a sanguina.  Annunciação.  2X  16. 

1 8.  Dois  desenhos  a sanguina.  No  i Jesus,  S.  José  e N.  S.^ 

(Jesus  juvenil),  em  quadro.  No  2.*^,  em  oval,  uma  santa 
com  palma  e um  cordeiro.  24X  i5. 

K).  (irupo  de  5 desenhos,  diversos.  Adoração.  Jesus  no 
horto;  medalhas  oblongas  de  o,oG5  no  diâmetro  maior. 


A adoração  é miniatura  notável.  Dois  retratos  em  qua- 
dro. Um  medalhão  central:  um  joven  em  traje  de  ca- 
çador, provavelmente  o principe  D.  José.  Tudo  com- 
prehendido  n’um  todo  architectonico  a aguada  de  boa 
execução.  Os  desenhos  são  de  Vieira  Lusitano.  Na 
aguada,  inferiormente,  A.  JF.,  que  devem  ser  as  ini- 
ciaes  do  aguarellista.  Superiormente  um  grande  or- 
nato a aguada  com  a viseira  e a cruz  de  S.  Thiago, 
e em  medalha  coraçoes,  ancoras  e a divisa  : Sempre 
firme.  33X25. 

20.  Desenho  a sanguina.  Santa  Barbara.  2(3X2i. 

21.  Desenho  a sanguina.  Kros  e Psyché;  festim  olympico ; 

cop.  deRaphael.  Assig.,  lleira  Lnsit.,  invenit.  Cirande 
numero  de  figuras  ; desenho  minucioso,  trabalhado, 
indicando 'estudo.  Divum  ad  nuptias  Psyches  convi- 
vium  Raphaelis  Llrbinatis,  labor  in  palatio  guisae  Ro- 
mae.  4<SX25.  Um  dos  famosos  frescos  do  palacio 
Chigi.  V.  Kug.  Muntz,  Raphael,  sa  vie,  son  oeuvre 
(Paris,'  i88i)  pag.  5i8  e segg. 

22.  Desenho  a sanguina.  Neptuno.  Traço  fraco  decidido. 

Talvez  copia  íestatua.  14X29. 

23.  Desenho  a sanguina.  Diana  (observação  supra).  14 X 29. 

24.  Esboceto  a dois  lapis.  S.  Anastacio  no  cárcere.  Assig.  de 

Vieira.  18X29, 

2?.  Desenho  a sanguina.  Medalhão,  o, 36  de  diâmetro.  Phit- 
teus  infeliz.  Assig.  Eques  ]^ieira  Lusitanus  iiwenit. 

26.  (Jrupo  de  5 desenhos  ; 3 a sanguina,  2 a lapis  vulgar, 

em  ornato  d^ag^uada.  A Virgem  lendo.  Charitas  (um 
mendigo).  Descida  da  cruz,  esboço.  As  duas  iniciaes 
Ue  L;  no  í"a  Annunciação,  no  L a Apresentação. 

56X41 . 

27.  Desenho  a sanguina.  S.  Antonio,  N.  S.'^  e muitas  figu- 

ras. Des.  preparado  ou  disposto  para  gravura.  23  X43. 
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28.  Grupo  dc  5 desenhos  a sanguina.  Moldura  a aguada. 

Quadro  ceniral,  Regina  Virginum.  Santas  cantando  e 
tocando  instrumentos.  Em  dois  quadros,  Judith,  Dé- 
bora : traço  vigorosò.  Em  medalhão,  desenho  para 
gravura,  Sub  tuum  praesidium  ; uma  náo  partindo. 
Outro  medalhão  : Refrenata  hostium  audacia  i a victo- 
ria  sobre  uma  fortificação  abaluartada.  52X3(j. 

29.  Desenho  a sanguina.  Assig.  I '.  F.  Lusilan.  (>ircular.  Alle- 

goria.  As  parcas,  o tempo,  a morte  rodeando  o mori- 
bundo. N’uma  lapide  : Joannes  nomen  ejus.  34,5  X 37. 

30.  Desenho  a sanguina.  A d>indade.  Assig.  no  extremo 

da  crux,  F.  Acad.  Rom.  iup.  f.  28X20. 

31.  Desenho  a sanguina.  Talvez  copia  de  estatua.  Acidalia 

(Venus),  Eros  ergue-se  para  tomar  o facho;  figuras 
gentilissimas,  desenhadas  com  surprehendente  facili- 
.dade.  3 1 X 14. 

32.  Desenho  a lapis.  Obs.  anteced.  Musa  com  cithara  e uma 

cobra.  3 1 X 14. 

33.  Desenho  a sanguina.  Assig.  Eques  W L,  invenil.  ,)upi- 

ter  e ,Iuno  ouvem  Eros  e Psyche,  em  assembida  olym- 
pica ; indica  estudo,  como  021.  Psyches  historia  Ra- 
phaelis  Urbinatis  opus  singulare  in  palatio  vulgo  guise 
Romae  (palacio  Chigi.  V.  Vasari  no  vida  de  Rafael). 
48  X 26.  (v.  n.^’  21) 

34.  Grupo  de  5 desenhos  a lapis  vermelho,  em  grande  or- 

nato a aguada.  S.^  do  Carmo.  Uma  Santa.  Dois  re- 
tratos. O desenho  do  centro  incompleto.  Superiormen* 
te  em  aguada  a palleta  e a lyra  ; e n’uma  fita  : Pensa- 
mentos do  insigne  Francisco  Vieira  Lusitano.  O admi- 
rador de  Vieira  Lusitano  que  tão  carinhosa  e artistica- 
mente dispoz  estes  desenhos  era  também  artista  de  boa 
execução  e gosto. 

33.  Desenho  a sanguina.  Esboço  de  um  assumpto  historico, 
cm  moldura  a aguada.  23  X20. 
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3<).  Desenho  a sanguina.  S.  Francisco.  Moldura  a aguada*, 
entre  os  ornatos  o cilicio  c as  disciplinas.  Assignatui  a 
ÍVeira.  o"‘,o55  Xo*",o65. 

37.  Desenho  a sanguina.  S.  João  Kvangelista  com  o calix  e 
o dragão  alado.  0,20  X o, 2S. 

Desenho  a sanguina.  (jrupo  de  5 desenhos.  N’uma  li  ta 
a aguada.  Pensamentos  ori^rinaes  do  insigne  \deira. 
No  centro.  Aurora  espalhando  Hôres,  desenho  para 
tecto.  0,36  Xo,25. 

Projecto  de  medalha.  0,88  de  diâmetro,  (^oncordiae 
triumphum,  adventus  regum  principum  que  ulisiponi. 
MDCCXX1X(i729). 

Outra  medalha.  Merces  virtutum  Academia  historiae 
protectione  suscepta,  1720. 

Uma  hgura  de  peregrina. 

Um  brazão.  D.  'Didacus  Fernandes  de  Almeida. 

3(),  Desenho  a sanguina.  S.  José,  N.  S.%  c o menino,  no 
Egypto,  Repouso  e refeição.  No  i plano  fragmentos 
de  estatuas  de  idolos.  i3Xi8. 

[O.  Desenho  a sanguina.  S.  José,  N.  S.^  e o menino,  gru- 
pos de  cherubins;  entre  nuvens.  22X17. 

41.  Desenho  a sanguina.  Gênio  sobre  uma  tartaruga,  pro- 

jecto de  repuxo  grutesco.  Assig.  Vieira.  (V.  n.""  i3). 
1 8 X 12. 

42.  Desenho  a sanguina.  (b'upo  de  3 desenhos.  No  centro 

medalha  oval,  retrato  de  criança.  Os  dois  lateraes 
são  também  retratos.  32X18. 

43.  Desenho  a lapis  vulgar.  S.  Margarida  de  Cortona.  De- 

senho mu-ito  trivial.  I4XÍ20. 
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44-  Umesboccto  dc  Vieira.  Talvez  o i apontamento  para 
o n.°  IO.  14X9. 

45.  Desenho  a traço  de  notável  execução.  Adoração  dos 

pastores ; o presepe  e um  edifício  de  nobre  archite- 
ciura,  em  ruinas.  Grupos  de  anjos.  N’uma  columna 
Raphael  Urbinas(sic)  pinxit.  Provavelmente  copia  de 
quadro  de  Raphael.  3i  X22. 

46.  Desenho  á penna,  traço  e ponto.  O milagre  dos  5 pães 

e 2 peixes.  Assig.  Eqiies  Faria  inv,  et  fecit^ 

Foi  gravador  notável.  ^ 

47.  Fsboceto.  Regina  Maria.  Projecto  de  grande  quadro. 

Apothéose  de  heroes  portuguezes.  òoX3o. 

48.  Medalha ; desenho  a sanguina.  De  Vieira.  Spes  altera. 

Natalis  principis  Beriae  XVI  kal.  ianvari,  anno 
MD(X>XXXIV.  0,9  de  diâmetro. 

49.  Medalha.  Desenho  a sanguina.  Felicitas  duplex.  Duas 

rainhas  que  se  abraçam.  0,9  de  diâmetro. 

50.  Pintura  a oleo  em  cobre.  O encontro  no  caminho  do 

Calvario.  Muitas  figuras  ; quadro  notável.  Assig.  A 
Willejíhoudt  f,  62X4^. 

51.  Pint.  em  cob.  O juizo  de  Salomão.  62X49. 

b'2.  Pint.  em  cob.  chapa  elliptica.  A virgem  e o menino 
dormindo.  0,62  no  diâmetro  maior,  34  no  menor. 

53.  Pint.  em  cob.  Lava-pedes.  Este  e os  n.®®  5o  e 5i  pare- 

cem do  mesmo  pincel.  53X39. 

No  paço  archiepiscopal  existem  outras  pinturas  em  co- 
bre que  provavelmente  formavam  collecção ; assum- 
ptos do  Velho  Testamento  e da  Paixão.  São  pinturas 
notáveis,  nada  vulgares. 

54.  Pintura  em  cobre.  N.  S.'"  rodeada  de  cherubins,  e 

symbolos.  24X31. 

55.  56,  57,  58.  Quatro  retratos  de  damas,  em  cobre.  Prin- 

cezas  portuguêsas  ? 56  a dama  pintando  ao  cavallete  ; 
57,  com  flores  ^ 55  e 58  com  fructas. 


bq.  Pintura  cm  cobre.  Degolaçao  do  Baptista.  24  X16. 

60.  Magdalena.  Pint.  em  cobre. 

()i.  Pintura  em  cobre.  Em  péssimo  estado.  Visão  de  uma 
freira.  O pouco  que  se  salvou  mostra  que  era  pintura 
de  bastante  mimo.  21  X 14. 

()2.  Pint.  em  cob.  Uma  santa.  21X25. 

()3.  Pint.  em  cob.  Christo  (cabeça).  18  X 14.  . 

64.  Pint.  em  cob.  A Virgem  (cabeça).  18 X 14. 

G3.  66,  67,  68.  I^int.  em  cob.  de  medidas  eguacs,  e 
do  mesmo  pincel.  F^aisagens  (francczas ; sec.  18). 
16  X'  22. 

6().  Pintura  em  taboa.  Retrato  de  um  joven  principe,  com 
armadura  (sec.  17).  29X24. 

70.  Pintura  em  tela.  Scena  histórica.  Rica  moldura.  33  X 25. 

71.  I^intura  em  taboa.  S.^  da  Piedade,  l^intura  notável  do 

sec.  16.  Um  tanto  estragada,  por  mao  envernizador. 
Moldura  antiga.  17X28. 

72.  Pontifice  ajoelhado  ante  o altar.  Em  tela.  Attribuida  a 

Murillo.  Um  borrador.de  péssimo  gosto  estragou 
parte  da  pintura.  33  X 26. 

73.  Pintura  em  taboa  Um  alchimista  trabalhando  á forna- 

lha. Bem  conservada,  nitida,  de  vivo  colorido.  24X35. 

74.  Pintura  em  taboa.  Sec.  17.  Christo  no  caminho  do 

Calvario ; a Verônica.  34X20. 

75.  Pintura  em  tela  ; escola  flamenga.  Interior  de  taverna; 

bastante  damnificada;  pintura  facil,  de  bom  pincel. 
43X28. 

76.  Em  tela.  S.  Jeronymo  orando  na  gruta.  40X26. 
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77.  F>rn  taboa.  Paisagem  coili  muitas  (igurinlias,  vci  JaJei- 
ras  miniaturas.  Tom  azulado.  2oX3i. 

7S,  1^-n  taboa.  Paisagem  com  figuras,  tom  azulado  ^ vista 
de  inverno.  No  verso  a assignatura  : Francisco  da 
Silva  0 /q,  anno  de  ij3i . Faiverno  (sic).  33X22. 
Pintor  conhecido;  não  sei  de  outras  pinturas  suas 
álem  das  existentes  nesta  Bibliotheca. 

71).  Pm  taboa.  Paisagem  com  figuras;  tom  azulado.  3 1 X 20. 

<S().  Em  taboa.  Cavalleiros  batendo-se  á pistola  e espada, 
fundo  de  paisagem.  No  verso:  Abril^  Março.  Anuo 
jy3o.  Francisco  da  Silva  0 fe\.  3i  X20. 

'Si.  P]m  taboa.  Paisagem  com  figuras.  Dansa  de  mascara- 
dos. No  verso : Janeiro.^  Fevereiro.  Anno  iy3o. 

Francisco  da  Silva  0 fe\.  29X20. 

^<2.  Em  tela.  Paisagem,  arvoredos  e aguas.  P]sc.  franceza. 
29  X 22. 

53.  Em  taboa.  Paisagem.  Vivenda  campestre  acastellada 

(chateau) ; algumas  figuras.  Tom  azulado.  Deve  ser 
do  mencionado  Francisco  da  Silva.  32X21. 

54.  p]m  taboa.  F^aisagem  com  figuras.  Tom  azulado.  Se- 

gadores. No  verso  : Agosto.,  .Julho.  Anno  iy3o.  Fran- 
cisco da  Silva  o fe\.  3 1 X 2 1 . 

55.  P]m  taboa.  F^aisagem  com  figuras.  Vindima.  No  verso: 

Outubro.,  Setembro.,  anno  i^3o  Francisco  da  Silva  o 
fe\.  3oX2i. 

S(3.  Em  taboa.  Um  ancião  aparando  a penna.;  bem  pin- 
tado mas  em  ruina  : talvez  flamengo  do  sec.  16. 
30X24. 

87.  F3m  taboa.  Interior  flamengo ; 3 figuras ; bastante  baço, 
escurecido  talvez  por  algum  verniz;  pintura  de  mere- 
cimento. De  Teniers  ? O sr.  Hredius  (do  museu  da 
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Hayaj  deu  grande  merecimento  a cslc  (juadrinho. 
3oX  23, 

<SS.  taboa,  circular.  Pastores  em  repouso,  á noite. 

0,3 1 de  diâmetro. 

S(|.  Km  taboa,  circular.  Ordenhando  cabras.  o.3i  de  dia- 
metro. 

()o.  Km  taboa.  Paisagem;  a um  canto  uns  ladroes  assal- 
tam e despem  dois  passageiros.  Deve  ser  de  h'raU' 
cisco  da  Silva.  21  X 17. 

pi.  Km  tela.  Magdalena  no  deserto.  40X2(3. 

()2.  Tela.  Kdificio  romano  em  minas.  r",ioXo,3(3. 

()3.  d'ela.  Portico  ou  arcada  coberta,  romana,  i"', ioXo,3(3. 

04.  Tela.  Construcções  romanas  em  ruina  ; vista  de  inar  ; 
hguras  eni  trajes  mussulmanos.  Kstas  tres  telas 
acham-se  emmáo  estado.  Sáo  pinturas  d’architectura 
notáveis.  Outra  do  mesmo  pincel  e assumpto  n.*^ 
1 39.  (14  X 3o* 

()3.  Gravura.  Sepultura  de  Santo  Antonio  de  Padua  ; gra- 
vura de  João  Baptisla  Boscavato.  66X43. 

p(3.  Km  madeira.  A Virgem  e o Menino.  Parece  pintura 
do  sec.  18,  copia  d’outra  mais  antiga,  pelo  tom  ar- 
chaico  da  disposição  de  roupas,  nimbos,  fundo  ama- 
rello,  etc.  5o  X 3i . 

97.  Em  taboa.  S.  Jeronymo.  Pouco  mérito,  46x28. 

98.  Km  taboa,  fragmento  de  quadro,  em  máo  estado.  Pin- 

tura do  sec.  16,  ou  hns  do  i3,  antiga  maneira,  muito 
notável.  A virgem  e alguns  apostolos.  5oX3o. 

9().  Taboa.  Visão.  N.  S.*  e o Menino  apparecendo  a um 
prisioneiro.  40X26. 

100.  Taboa.  Capricho  artistico  ; uma  caveira,  uma  rabeca, 


um  pergaminho  desdobrado  com  seus  sellos  penden- 
dentes,  etc.,  um  rapaz  olha  sorrindo-se,  como  mo- 
fando, para  os  ditferentes  objectos  ; pintura  notável, 
provavelmente  Hamenga.  Um  tanto  baça.  39X29. 

101.  Tela.  Jogando  e comendo,  copia  por  Joaquim  Sebas- 
tião Limpo  Esquivei  de  parte  de  um  excel lente  qua- 
dro da  escola  íiamenga  que  possuia.  O quadro  re. 
presenta  um  interior  de  taverna  com  muitas  figuras- 
A copia  é do  grupo  que  está'  a um  extremo  da  meza. 
54  X40. 

102.  Tela.  Fumando  e folgando;  copia  de  Esquivei.  Outro 

extremo  da  meza.  D4  X 40. 

103.  Tela  Um  devoto  de  Baccho.  87  X 27. 

104.  Tela.  Episodio  de  combate  entre  cavalleiros.  21  X ‘-^6. 

lOD.  Taboa.  Busto  de  dama.  28X24.  ' 

/ 

106.  Tela.  Cabeça  de  cigana.  36X32. 

107.  Tela,  em  oval.  Busto  de  dama.  no  verso:  A/.'"®  De- 
nuers.  89X82. 

108.  Tela,  em  oval.  Busto  de  dama.  No  verso:  A/."*®  Creille. 
89X82. 

109.  Tela.  Interior,  em  máo  estado,  de  algum  mérito  como 
estudo  de  luz.  Mulher  e rapaz.  48X87. 

110.  Tela.  Paisagem;  ruinas,  figuras.'  Máo  estado.  86x28. 

111.  Tela.  Paisagem  com  figuras.  Medéa  e o dragão. 
54  X 28. 

112.  Taboa.  Pecegos;  pintura  notável.  46X87. 

I i3.  Tela.  Paisagem;  pescadores  napolitanos.  70X60. 

114.  Tela.  Gruta  á beira-mar.  Homens  jogando.  69X66. 
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Tela.  Flores  e fmctos.  83  X Sy. 


1 1().  Tela.  O r.mcificado,  as  santas  mulheres,  etc.  Pintura 
de  Pedro  Alexandrino.  90  X 52. 


I 17.  Pintura  cm  madeira.  Paisagem  com  figuras,  grande 
composição.  Inverno  n’uma  povoação  hollandeza  ã 
beira  mar;  os  patinadores  folgam  sobre  o gelo,  grande 
numero  de  figuras,  diversamente  trajadas,  animam  a 
. scena.  O sr.  A.  Bredius,  conservador  do  museu  neer- 
landez  da  Haya,  (visitou  a Bibl.  em  novembro  de 
1881),  deu  importância  a este  quadro,  e attribuiu-o, 
não  aífirmando,  a D.  ran  Alsloot.  120X80. 


1 18.  A Ceia  do  Senhor.  Tela  de  Pedro  Alexamhdno.  90X62. 


I 19.  Nossa  S.^  e o Menino.  Pintura  por  um  processo  espe- 
cial, de  lindo  eííeito.  No  verso  se  declara  o seguinte  : 
Jorge  White,  coronel  do  regimento  de  cav.  5,  toi  passar 
alguns  annos  a Inglaterra;  voltando  a Evora  trouxe 
esta  pintura  a João  Limpo  Pimentel,  arcediago  da 
Sé  d’Evora.  SiXSq. 


120.  Tela,  grande  composição.  O incêndio  de  Troia,  os 
episodios  de  Enéas,  do  cavallo,  etc.  Pintura  um  tanto 
carregada,  todavia  alguns  effeitos  do  clarão  do  incêndio 
merecem  attenção.  Provavelmente  de  Diogo  Pereira. 
i"',6oX  i'",o5. 


121.  Tela.  A Virgem;  cabeca  com  bastante  expressão. 
38X3o. 

122.  Caçada  de  javalis,  (jravura  de  Le  Bas.^  em  1741,  se- 
gundo o quadro  de  Ph.  IVowermann.  74X44. 

I i3.  Taboa.  Dois  bispos,  retratos  em  meio  corpo.  Bem  con- 
servado, notável  em  diversos  pontos  de  vista.  E’  o 
quadro  conhecido  na  tradição  da  casa  pela  designação 
«Os  bispos  gregos»,  o que  não  tem  fundamento  al- 
gum. Os  bispos  retratados  eram  portuguezes  ; estão 
revestidos,  com  mitra  e báculo ; no  da  esquerda  o 


broche  ou  firmai  de  capa  é um  brazão  bipartido  tendo 
d’um  lado  as  armas  de  Portugal,  do  outro  as  de  Por- 
tugal encimadas  pelas  barras  de  Aragão;  no  da  direita 
a capa  está  presa  por  uma  fita  e ahi  bordada  a rede 
do  pescador,  distinçtivo  adoptado  pela  rainha  D.  Leo- 
nor.  Os  bordados  das  capas,  os  lavores  dos  báculos, 
as  grandes  luvas  azues  e vermelhas,  os  diversos  an- 
neis  que  ornam  os  dedos,  sobre  a luva,  e collocados 
de  modo  mui  differente  do  actual,  etc.,' tornam  a pin- 
tura mui  digna  de  estudo.  Alguém  quiz  transformar 
os  dois  bispos  em  santos  e pintou-lhes,  ignorantemen- 
te, uns  duplos  nimbos.  O sr.  Joaquim  de  Vasconcellos 
(Archeologia  artistica,  volume  2.‘^,  fasciculo  (5,  pagina 
i8  das  notas)  julga  que  são  D.  Aííonso,  bispo  d’Evo- 
ra,  e D.  Martinho  de  Portugal,  ou  o cardeal  D.  Affon- 
so,  filho  de  D.  Manuel  e de  sua  2.'“^  mulher.  68X52. 

124.  Tela.  Figos  e uvas.  SGXqS. 

125.  Tela.  Paisagem  com  figuras;  tom  azulado;  as  figu- 
■ ras  representam  uma  scena  de  guerra.  Uma  dama 

prostra-se  ante  um  grupo  de  cavalleiros.  62X44. 

i 2().  Tela.  Cabeça  masculina,  juvenil,  de  algum  mérito.  Ha 
uma  singulftridade  n’este  quadro  ; a cabeça  está  pinta- 
da em  tela,  e a tela  collada  sobre  uma  taboa  maior,  a 
pintura  continua  pela  taboa  que  está  preparada  a gesso; 
na  taboa,  superiormente,  um  lettreiro  já  mui  apagado: 
S.  Martin  Advch  Pver  et  Miles.  O nimbo  sobre  a ca- 
beça é posterior,  e pintado  por  mão  tão  inhabil  que  o 
fez  inclinado  sobre  a esquerda.  2C)X36. 

127.  Tela.  Retrato  de  dama.  Costume  do  século  XVII. 
48X65. 

128.  Tela.  Retrato  de  homem.  No  verso:  D.  Manuel  de 
Castello  Branco,  conde  de  Villa  Nova.  65X48. 

i2().  Tela.  Retrato  de  homem.  No  verso:  D.  Gastão  Cou- 
tinho,  acclamador.  05X48. 

i3o.  Tela.  Retrato  de  homem.  No  verso:  Ruy  Lourenço 
de  Tavora.  65X48. 


131.  'raboa.  Retrato  de  Paulo  Orozio.  No  verso,  em  lettras 
quasi  esvaídas,  lê  se  : l^^crnan  Ciow^ale^^  talvez  o no- 
me do  pintor.  24X20. 

132.  Tela.  Botija,  chavena,  copo,  etc.,  34X35. 

133.  Tela.  Scena  nocturna,  uma  gruta,  salteadores  aque- 
cendo-se ao  lume.  Attribuida  ao  mor<^ado  de  SelubaL 
60  X 44. 

134.  Tela.  Retrato  de  homem,  de  grande  barba  branca. 
46X()o. 

135.  Tela.  Fructeira  com  doces  e liores;  curioso;  parece 
pintura  do  século  X\dl.  44X56. 

i3(b  Tela.  Cabaz  com  fructas  e Hores.  44X56. 

i3y.  Tela.  (jalhnha,  gato,  pratos  d estanho,  tacho  d’arame 
No  verso  : José  Antonio  Benedicto  da  (rama  e Barros. 
o pintou  110  anuo  de  i'jS2  (é  o pintor  amador  conhe- 
cido por  : «Morgado  de  Setúbal»  bambem  tenho  visto 
o nome  assim  escripto:  José  Antonio  Benedicto  l^\i- 
ria  e Barros).  73X48. 

i3^.  Tela.  Garrafa,  copo,  assucareiro.  Século  XVIií. 
35X46. 

i3().  Tela.  Retrato  de  dama,  juvenil.  No  verso:  Hija  de 
Tintoreto.  37X45. 

140.  Taboa.  Má  pintura.  Sodoma  ardendo.  45X33. 

141.  Tela.  Quadro  historico  ; século  XVlIl.  A chegada  d’um 

rei ; damas  prostradas.  Pintura  interessante.  65  X4(). 

142.  Tela.  Mulher  e rapaz.  Escola  hollandeza.  35X45. 

j |3.  Tela.  Homem  com  um  cabaz  com  aves  mortas.  Hol- 
landez. 

i.pp  'Feia.  Bem  conservado.  Quadro  de  batalha  ; lucta  com 
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mouros ; n’um  grupo  vem  um  official  superior  grave- 
mente ferido.  Bourguignon?  172X61. 

145.  Tela.  Paisagem.  Bois  á beira  d’um  lago. 

146.  Tela.  Paisagem.  Arredores  de  F^lorença?  São  duas  boni- 
tas telas,  de  grandes  dimensões,  infelizmente  bastante 
damnificadas,  pelo  tempo,  e por  inhabil  restaurador. 

147.  Tela.  Uma  erupção  vulcanica ; effeito  de  incêndio  bem 
estudado ; vários  grupos  de  pequenas  figuras,  algumas 
em  situação  cômica.  Deve  ser  de  Diogo  Pereira^  o 
notável  pintor  de  incêndios. 

148.  Tela.  Retrato  de  Vasco  da  Gama. 

i4().  Tela.  Retrato  de  dama  idosa.  Boa  pintura. 

j5o.  Taboa.  Retrato  de  dama  tendo  nas  mãos  um  livro  de 
musica.  Creio  que  por  causa  do  livro  de  musica  lhe 
chamaram,  tradicionalmente.  Santa  Cecilia.  Parece 
uma  dama  do  século  XVI.  Pintura'  muito  apreciável. 

151.  Tela.  Retrato  de  um  mouro. 

1 52.  Tela.  S.  Pedro  ? 

153.  Taboa.  Adoração  dos  Reis. 

iSq.  Tela.  Retrato  de  homem.  Dizem  ser  Voltaire. 

i55.  Tela.  Retrato  de  homem. 

I 56.  Tela.  Retrato  d’el-rei  D.  Manuel  com  armadura. 

157.  Tela.  Ignacio  de  Loyola  distribuindo  pão. 

158.  Tela.  Retrato  de  Ignacio  de  Loyola. 

i5().  'Feia.  Pintura  d’architectura.  Kdihcios  romanos  em 
mina.  (V.  92  - í)3  - 94). 
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160.  Tela.  Retrato  de  uma  rainha. 

161.  Tela.  Retrato,  corpo  inteiro,  de  um  cavallciro  da  ordem 
de  Christo.  (A  respeito  d’este  retrato,-  que  alguém  dis- 
se muito  erradamente  ser  de  João  das  Regras,  escreveu 
o íallecido  bibliothecario  dr.  Simdesum  artigo  no /!?'- 
chij'o  PiUoresco^  vol.  ii). 

162.  d'ela.  S.  Jeronimo  escrevendo. 

i()3.  Tela.  Retrato  de  fr.  Joaquim  de  S.  José,  lente  de 
Coimbra,  etc.,  etc.,  fallecido  em  1755. 

164.  Tela.  Paisagem  com  figuras,  e um  rebanho  de  ove- 
lhas, com  algum  mérito. 

165,  166,  167.  Telas.  Varias  fructas.  Do  mesmo  pincel. 

168.  Tela.  Paisagem,  pastor  e ovelhas  ; o pastor  parece 
um  estudo  do  nú. 

169.  Tela.  Retrato  de  Carlos  I de  Inglaterra  com  armadura. 

170.  Tela.  Paisagem;  pescadores  e peixes. 

171.  Tela.  S.  José,  N.  S.'"^  e o menino. 

172.  Tela.  Flores.  Pintura  bastante  arruinada ; nada  vulgar 
porém,  recorda  a maneira  larga  adoptada  pela  mo- 
derna escola  naturalista. 

173.  Tela.  Cogita  mori.  Um  sabio,  um  Fausto,  meditando; 
muito  notáveis  todos  os  accessorios  do  quadro.  Talvez 
de  origem  allemã  ; século  XVI.  N'um  extremo  vé  se 
um  crucifixo,  evidentemente  pintado  por  outro  pincel, 
tão  inhabil  que  nem  o soube  desenhar  em  harmonia 
com  o quadro.  O mesmo  succede  n’outro  quadro  ana- 
logo  que  está  no  paço  do  arcebispo. 

174.  Taboa.  Jesus,  menino,  entre  os  doutores.  Grande  qua- 
dro fiamengo  do  século  XVI.  Este  e os  quadros  das 
mesmas  dimensões  que  se  conservam  no  paço,  no 
salão  da  capella,  estiveram  na  antiga  capella  mói'  da 
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Sé.  Cenáculo  collocou  este  quadro  na  Bibliotheca,  no 
logar  hoje  occupado  pelo  seu  retrato.  Em  dòis  ladri- 
lhos do  quadro,  no  primeiro  plano,  estão  monogram- 
mas,  em  que  alguns  leram  Van  Eick,  e Rackzinski 
interpretou  como  iniciaes'  de  Christovao  de  Utrecht. 
Em  outro  ladrilho,  em  plano  aíTastado,  vê-se  outro 
monogramma.  Gerard  David? 

175.  Tela.  Mendigo  e menino  cego.  - 

I 76.  Tela.  Flores  ; bastante  arruinado  ; era  boa  pintura  (do 
* pincel  do  172). 

177.  Tela.  Retrato  do  principe  D.  José,  de  farda  vermelha. 

178.  Tela.  Apollo  e as  musas. 

179.  Tela.  Gallinha,  ganso,  pato,  utensilios  de  cobre.  Mor- 
gado de  Setúbal. 

180.  Tela.  Fructas. 

181.  Tela.  Retrato  de  um  commendador  de  Malta. 

182.  Tela.  Parte  de  um  quadro.  Figuras  diversas  em  ado- 
ração, entre  nuvens. 

1 83.  Tela.  O episodio  virgiliano  de  Dido;  fundo  de  paisagem. 

184.  Tela.  Retrato  do  marquez  de  Pombal*,  de  Joaquim 

Manuel  da  Rocha. 

185.  Tela.  Retrato  de  fr.  Bento  de  Serpa,  tirado  quando 
tinha  b()  annos. 

186.  Tela.  Retrato  de  fr.  Miguel  da  Annunciação,  capellão 
mór  da  armada  real,  fallecido  em  1711. 

187.  Tela.  Retrato  de  Clemente  XIV.  Inferiormente  o se- 
guinte elogio : 

Rcspice  mirator,  Clemens  est  iste  benignus 
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^ 1 ^er  quem  tírmatur  pacis  in  orbe  bonum 

Xomine  sub  Jesu  sociam  ambitione  furenlein 
Dissociai,  Christi  grex  sociata  manei, 

Oplimus  hic  paslor  longum  promiseral  aevum. 

Ah,  crudele  nefas ! ingene  Rema  ferox. 

iSS.  Tela.  Flores  e frucios  ; pinlura  noiavel. 

iSc).  Tela.  Reiraio  d’um  jesuila. 

iqo.  Tela.  (^hrislo,  alguns  aposlolos  e oulras  figuras.  Dai 
a Deus  o que  é de  Deus,  a Cesar  o que  é de  Cesar. 

iqi.  Tela.  Reiraio  de  fr.  Ignacio  de  S.  Caeiano,  carmelila 
descalço,  bispo  de  Penafiel,  arcebispo  de  Thessaloni-  . 
ca,  fallecido  em  1782. 

i()2.  Tela.  Retraio  d’um  papa. 

i()3.  Tela.  Reiraio  de  fr.  Alexandre  de  (lOuveia,  bispo  de 
Pekin. 

104.  Tela.  Reiraio  d’um  papa. 

i()5.  Tela.  N.  S.*'  e o Menino. 

iq().  Tela.  Reiraio  d’um  frade  franciscano. 

107.  Tela.  Reiraio  d’um  papa. 

198.  Tela.  A familia  sagrada  ceiando ; quadro  basianie 
original  no  assumpio  e na  maneira  *,  esiudo  de  luz 
que  parle  d’uma  véla,  sobre  a mesa,  illuminando  prin- 
cipalmenie  o Menino. 

i()().  Tela.  Paisagem  com  figuras,  scena  myihologica. 

200  e 201.  Telas.  Frucias;  piniuras  inferiores. 

202.  Tela,  Um  mendigo;  a cabeça  do  velho  lem  basianic 
vigor. 
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2o3.  Tela.  Mulher  idosa  contando  dinheiro  á luz  de  uma 
véla.  Pintura  notável. 

204  e 2o5.  Telas.  Cabeças  de  velho;  estudos. 

.206.  Tela.  Em  máo  estado.  Retrato  do  padre  Francisco 
Retz,  i5.^  geral  da  Companhia  de  Jesus. 

207  e 208.  Telas.  Retratos  de  homens;  cabeças  de  boa 
pintura. 

209.  Retrato  de  homem ; pintor ; retrato  de  excellcnte  exe- 
cução: 

Domingos  Nunes,  da  Figueira,  pai  do  conego  d’Fvora 
José  Jacintho  Nunes  de  Mello.  Domingos  Nunes  é 
pintor  conhecido. 

2ío.  Tela.  Cabeça  de  velho  de  grande  barba,  talvez  S.  An- 
tão. 

211.  Tela.  Retrato  de  homem  novo;  a mão  direita  sobre 

um  livro  de  musica,  aberto.  Na  tradição  da  casa : o 
mestre  de  capella  de  D.  João  V.  , . 

212.  Tela.  Um  principe  mui  joven  com  um  rapaz  preto; 
vestuário  do  século  XVII. 


21".  Tela.  Retrato  d’um  prelado;  superiormente  as  letras 
Sana. 

214.  Tela.  Capricho  artistico  ; vários  instrumentos  musi- 
caes.  Assig.  J.  H.  B.  sue  fecit  a.""  1664.  Ha  no  paço 
um  quadro  analogo. 


21  5.  Pintura  em  madeira.  Adoração  dos  pastores.  Século 
XVI.  Em  máo  estado,  mas  interessante.  AfFasta-se 
bastante  das  pinturas  flamengas  portuguezas  da  epo* 
cha ; o mesmo  aspecto,  a mesma  impressão  geral, 
mas  outros  tons,  outra  composição.  Algumas  roupas 
intactas  attestam  a mestria  do  pintor ; a um  canto 
um  grupo  de  anjos,  assentados,  cantando;  a outro 
um  cabaz  com  ovos 
pintadas, 


umas  perdizes  mortas,  bem 
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2i6  e 217.  Telas.  Santos  eremitas^  cabeças  d’estudo. 

218.  Tela.  Grandes  dimensões.  Retrato  da  duqueza  de 
Mantua. 

219.  Tela.  Retrato  do  marquez  d’Abrantes  (pintura  de 

Vieira  Lusitano?). 

220.  Tela,  oval.  Retrato  d’um  fidalgo,  do  sec.  18. 

221.  Madeira,  muito  estragado;  restos  d’uma  pintura  inte- 
ressante, sec.  16.  Adoração  dos  pastores. 

222.  Tela.  Marinha,  vista  de  cidade,  pescadores  no 
plano. 


223.  Tela.  A preta  das  castanhas  assadas;  dois  rapazes, 
um  contente,  outro  chorando.  Do  morgado  de  Setú- 
bal. 


I 224.  Tela.  Retrato  de  homem  imberbe;  segundo  o let- 

I treiro,  é a vera  elfigie  de  Santo  Agostinho,  quando 

I ensinava  rhetorica  em  Carthago. 

: 22b.  Tela.  O cordeiro  pascal,  em  medalhão,  com  flores.— 

■ Oceisus  ab  origine  mundi.  — O cordeiro,  especial- 

■ mente  a lã,  superiormente  pintado.  Attribuido  ja  Jo- 
sefa  d' Óbidos.  Rackzinski  refere  se  a este  quadro. 


226.  Tela.  Tres  cabeças  flamengas.  Um  ri,  outro  chora,  o 
terceiro  ira-se. 

227.  Tela.  Retrato  de  homem,  que,  na  tradição  da  casa, 
chamam  retrato  de  Rubens;  não  é,  em  cousa  alguma 
se  parece  com  os  retratos  conhecidos.  Pintura  de 
muita  largueza  e vigor.  Está  assignado : 

Fecit  ex  tempore  (A.  de  Vris).  A.^  i63i. 

O nome  Ah  is,  ou  Vries,  é conhecido;  ha  um  João 
Fredeman  de  Vries  de  Leeuwarden,  pintor  hollandez 
do  sec.  16.  Outros  Vris  se  fizeram  notáveis  na  phi* 
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losophia,  nas  armas,  etc.  E’  possível  que  A.  de  Yris 
• pertença  a essa  illustre  família  hollandeza. 

228.  Tela.  S.  Sebastião  atado  á arvore,  mas  ainda  não 
frechado.  Parece  um  estudo  do  nú. 

229.  Tela.  Retrato  de  D.  Francisco  de  Lemos  de  Faria 
Pereira  Coutinho,  bispo  de  GoimbríT,  Reformador- 
Reitor  da  Universidade,  conde  d’Arganil,  senhor  de 
Coja. 

230.  Tela.  Retrato  do  celebre  orador  José  Estevão  Coelho 
de  Magalhães.  Assig.  J.  Sleivarl.  1862. 

23 1.  Tela.  Fm  mau  estado.  Christo  na  cruz,  isolado.  Boa 
pintura,  provavelmente  hespanhola,  carregado  o co- 
lorido, fóra  da  verdade  histórica,  a representar  decom- 
posição, com  intenção  evidente  de  impressionar  ao^ 
pavor.  Talvez  pertencesse  ao  Santo  Officio. 

232.  Pintura  em  madeira.  Retrato  do  Conde  da  Friceira. 

233.  Tela.  Adoração  dos  reis  magos. 

234.  Tela.  Retrato  d’um  pobre  ^ no  verso  da  moldura  le-se: 
Bento  Maria  de  Labre. 

235.  Tela.  Escola  holíandeza.  Rapaz  com  hortaliças. 

236.  Tela.  Velha  com  diversos  comestiveis. 

237.  Tela.  Homem  com  um  cesto  d’ovos. 

238.  Tela.  Mulher  e rapaz  com  cogumellos. 

239.  Tela.  Um  professor.  Estas  cinco  telas  são  hollande- 
zas  ; e do  mesmo  pintor  talvez  estas  e as  dos  n.®**  142 

e*443.  Os  n.'’^  238.®  e 142.®  teem  o mesmo  assumpto. 

240.  Tela.  Duas  cabeças  yiris,  em  fundo  negro;  fina  pin- 
tura, talvez  um  estudo  d’aprés  Rembrandt,  ou  tra- 
balho d’algum  discípulo  do  grande  mestre. 
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241-  Tela.  Episodios  de  combate  junto  a uma  praça  forte. 

242.  Tela.  Uvas,  melão,  melancia. 

243.  Tela.  Maçãs,  cerejas. 

244.  Tela.  Uvas,  melancia,  etc. 

24b.  Tela.  Paisagem,  moinho  d’agua,  bois,  etc.;  é um  bo- 
nito quadro  e de  bom  pincel;  deve  ser  do  mesmo 
pintor  dos  n.°"  145  e 146. 

24b.  Tela.  N.  S.^  da  Conceição. 

247.  Tela.  Quadro  dè  natureza  morta;  perdizes,  patos, 
coelhos,  lebre  e um  cordeiro,  quadro  que  parece  co- 
pia do  n.*’  225,  mas  de  execução  muito  inferior. 

248.  Tela,  Visão;  o Menino  apparecendo  a Santo  Antonio; 
tudo  cercado  de  muitas  flores  de  sotlrivel  execução 
e effeito. 

249.  Tela.  Feixes,  camarões,  etc. 

250.  Taboa.  Retrato  d’el-rei  D.  José;  boa  pintura. 

25 1.  Tela.  Quadro  de  batalha;  carga  de  cavallaria;  scc.  17. 

252.  Tela.  Jesus  dando  vista  ao  cego. 

2 53.  Retrato  de  Francisco  Xavier  de  Mattos. 

254.  Retrato  de  fr.  Isidoro  do  Espirito  Santo,  doutor  em 

theologia. 

255.  Tela.  Flores  e fructos. 

25().  Tela.  Episodio  biblico.  Rebccca  na  fonte. 

257.  Tela.  Retrato  de  homem. 


H 


2!d8.  Tela.  Retrato  do  patriarcha  Saldanha,  sendo  ainda 
simples  conego. 

259.  Tela.  Retrato  d’um  sobrinho  do  patriarcha  Saldanha 

2f)0.  Tela.  Paisagem  com  figuras;  jardim  antigo  do  scc. 
18;  pintura  interessante. 


Este  catalogo  foi  publicado  na  folha  periódica  O Mci- 
nuelinho  d’Evora,  em  1884,  n.®*  181  a 2o3.  Annos  depois 
tendo  fallecido  J.  S.  Limpo  Esquivei,  a Bibliotheca  d’Evora 
' adquiriu  por  baixo  preço  alguns  quadros  que  tinham  pertencf- 
do  a este  distincto  amador  de  musica  e pintura,  herdados  do 
bispo  de  Bugia,  D.  Antonio  Mauricio  Ribeiro.  Alem  d’estas, 
outras  pinturas  entraram  por  donativos,  de  modo  que  a 
collecção  está  hoje  augmentada.  Houve  uma  escolha  que 
excluiu  algumas  telas  que  ora  se  guardam  no  deposito;  a 
ordem  dos  quadros  foi  alterada  na  sala  ; assim  este  cata- 
logo sei  ve  para  mostrar  o estado  da  colleção  em  1884. 
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